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Comporto e impr 


“Praça do 
10 de Junho de 1909 Tica reis io leon 


deverão ser acompanhados do 
ão Eprejá do Decio, 


edidos de ulgmato 
E aqu ão seo atendido 


O NOVO MINISTERIO 


tram geiros — 2. Coronel Francine de Aseredo, Mtnlstra da Fagenda — 4: De. Tetra Vianna, Ministro da Martha 
onselheiro Wenciala de Lima, Preidente do Comelho e Mimintro do Reina 


3. Corane! Harjona de Evets, Alttro sas Ob vas Publica — 6 Dr. Fraciaco Medeiros, Monstro da Justiça — 7. General 


OS NOVOS MINISTROS NO PAÇO DAS NECESSIDADES 


vas Candeia, Aiisro da Guerra. 


a coisa digna de tas, 


aridade e dos bailes de 
ão, da, tarde ma Rua do go é dos 
rendes-veus da Pastelaria Marques, das batalhas. 
de fôres e dos festivaes para tuberculososs.. E 

de, concorrencia Que se mota sempi nos 
culos  Salsiirés para os quacs se não fa 
ls Copias a que toda à pente pd 


Curonica Occrpe: 


dos visitantes da 
“ala dura de pessoas int 
Que 05 nossos muito presados colegas da im- bem criadas, bem educadas, de 
piita diaria mos desculpem a franquera, pois. rado quanto farem, quanto tirem, Quanto vestem espe 

pio (hos. queremos dier. que, a iespeltode o quanto lhes respeita. Pessoas que têm viajado, sei c 


e bom gosto em batalhas de flóres na têm visto mundo, familiarisadas com ir, pagando a entrada ou pedindo uma sen 
RO AS tuidos comvaaa tessencias davida, — os viscandes e baronezas dos bicos é chafatizes, 


Aind ro dia tivemos aquella qu s do bom edo os adidos de legação criados pla Misericordi 
promaveram em beneficio das victimas dos e as meninas e mocas da vida el 
mores de terra, e viuise. Bem se fartaram os jor- o grupo dirigente, em espinhas do sport, os grandes 

ass da disse que a tudo Um marques, um ououtro nes Correia é do Amiciro, algumas viuva 
quanto Lisboa conta d nte e — et est tout lutamente, inconsolaveis — todo 0 Agi 
ilustre na sua sociedad erdade porém, é é por e corávio d/émes que enfada, Bem io Jilustrado, em summa, com as raras e 
que à chronica, tendo caído mais uma ver na to- longe disso, regala. dos que Trelle fguram sem o terem p 
leima de lá ir, debaixo d'um sol derachar, poude À sociedade onde a gente se aborrece é outra re 
dar fé de quem lá estava, E: d'ahi p'ra baixo. E" a maioria do público ha: de vêr, então, e de ouvir, o que 

Lisboa possue meia duria de pessoas que cons- — bitual das primeiras recitas e das decimasquin- de mais distinto, c de mais elegante, e de mais 


D OCCIDENTE, 


ilhustre na sua sociedade! Como elas vestem e 
e como elles vestem; o que ellas dizem, e o que. 
elles respondem; o que dllas pensam, e o que 
“les supõem; oque elas mostram, e o que eles. 
ocultam ! 

E de vês 


suas chronicas 
boa Galante para faxetem crêr a algumas inge 
nas leitoras da provincia ou da Graça quanto a 
educação, de 34 para cá, tem dado aos nossos ho. 
mens de relinamentos intelecinaes, « quanto as 


tura. 

Pobre Beldemonio! Como que estou a ouvi lo; 
— ev.» Chove sem descanço, não vê? À vida 
“aconchega-se a dentro das janelas her 
ticamente fechadas, no calor amigo do ch 

donde à chamima alegre dos fogões expulsa 


Humidade, e o fro, Devem sec bora de jantar 


itar um poucochinho o apetite para essa 
de, que deve ser saistta como uma 
lade, após uma loifete cheia de pequeni- 
dos, que dão uma ala ida de quanto 
significam na vida de Lisboa os praseres da mess 
Com o estomago desembaraçada é à conscioncia 
teatiquila, uma: Or na. botocira, o Ultimo conto. 
de “Armand Silvestre na memoria, úmia coleção 
pleta de vinhos em Bellas garratas do cristal 
lado sobre à alvura da toalha, um criado de 
À mesa e a 
ve la aja e jato 
segundo o sabio preceito do Barão de Brive.. 
Dê me o seu, braço, ande, venha dali às regiões 
olorosas do Silva. Olorosas, palavra de Nonra. 

o aroma das tefas, O Vapor quente do borgo- 
nha. amormado. para deseavolvor todos 0% seus 
principios aramáticos, o fumer de caça, o talvez, 
alguma. pontinha de heliotropa que tenha ficado. 
nos reporteiros, da noite passada 

Cu então o mistificador Fialho: 

— «Ab, meus amigos, que raça esta nossa de 
brancas mulheres Moxiveis e altas, cabellos cast 
nho e bócas em frécha, belleza mais intelectual 
do que fisica, fundada na scintila Disterica dos 
olhos. na esquisitice. das mãos, nãs fragilidades. 
“la cinta, passeando oa asfaltos da nossa bella ci 
“ade, ancltendo 05 salões, fazendo 05 five ielock 

a plaudindo os theatrus, revoluteando por essas 
praime o estações d'nguas — com pés qual onpl 
ritonos, dolencias de espáduas e nucas de oiro, 
em que parece anicharem-se colibris de boijos. 
Olhem como clas vão, por bandos € rovonday, 
as bellas Dianãs e Lédas, adeante dar mamãs, 
rindo e pipinndo nos peristilas, deitando o lornon 
ao rapaves com ares de duquezinhas d Brant 
me 


Como estes dois grandes marotos tiveram a. 
habilidade de faser a chronica a sério de Lisboa, 
mas por modo que, voltando-a do avfsso, podes- 
de ella ser a mais descabelada traça dessa mes- 

jedade que à prosa de ambos enaltecia e 


A “ita aconchegada do ches soi em Lisboa, 
ond É ac perco Bros ii na 
aa. dentro dãs casas pelas fanclás despidas de 
Borúnas, sem gosaro vislumbre dum interior bem 
arranjado, com deb moveis de om gosto, 
com seus quadrinhos graciosos alegrando As pa- 
“idos, com seus tapetes e estofos bem dispost 
com teus mólhos de rosas « de cravos perfurar 


O borgonha 
onde o que mais das vezes acontece é servirem- 
nos o juntar doploravelmente frio ! 

Ter uma alta idéa do que na vida de Lisboa. 
significam os prazeres da mesa, quando à verda- 
de é que uma grande parte da alta roda do Jiu 
trado se contenta com mandar buscar o jantar 
Cosinhas Economica, para não faltar aos fiee 
d'eloel: da Pastelaria Marques! 

Quer a cosinha o mais longe possivel da sala. 
de jantar, segundo o Barão de Brisse, e saber a 
gente que, m para se não deixar de 
ter uma sala de visitas, se faz da propria cosinha 
a sala de jantar. 

Vêr toda uma raça de mulheres brancas elo. 


Tas, com bas em fstcha e olhos em amendos, 
iitando o lorgnon á mancira de duquesa, onde 
o tipo da mulher predominante na raça é justa- 
mente e naturalmente a resultante de toda uma 
mexordia de governadores ultramarinos, condem- 
mados da costa d'Africa, e diplomatas enviados à 
Macau, com pretas de beiço caido e maminba 
em saco de café, ou chinetas de olho sumido e 
pé metido p'ra dentro! 

— Mas é preciso ir, é preciso estar onde vá e onde 
esteja o que esta sociedade de Lisboa tem, no di- 
zer insistente dos jornaes, de. mais distinto, ele- 
gante e illastre; é preciso Conhecer s principios 
desta gente, à educação que recebeu « transmi 
tits aos filhos, o que se Jhes ensinou nas escolas, 
nos liceus e nos cursos superiores; € preciso ter 
investigado as suas condições de penuria domes- 
tica, onde não rara sucede faltar o bastante para 
pagar a criada, e onde a mãe ficará a descascar 
ervilhas e a acender 0 lume emquanio as filhas 
Vão encontrarse com os namoros no Render. 
vous des Gourmets; é preciso ter visto os moveis. 
com que esta gente enche à casa, os quadros que 
pendura nas pareves, as bugigangas que põe nas 
etageres; é saber que literatura ella prefere; que 
tiheátro mais a emociona, e os motivos de conversa. 
que mais à interessam; é preciso finalmente saber 
“como ella se alimenta, como eila se lava, como 
ella se veste, é como eila raciociona — para bem 
“compreender toda a pungente ironia de que estão 
saturadas as chronicas espirituosas de Fialho e 
de Reidemonio. 


João Payuencio. 


“o tempo da mesmo reinado, contando que à primei: 
to miniterio, Ferreira do Amara. dutou de love. 
reiam a dezembro de 1908, seguindo-se  galileto 
Campos Henriques, que ocupa o poder de janeitu 
a março dese ano, e cae nos principios de abri 
para Jar logar no governo Sebastião Telles, que. 
tove verdaciramente a vida das rosas de maio, 
pola mal chegou à durar um mer. 

“O mais para notar, porém, É que estes tres mi 
nústerios che, tendo maioria nas camaras e sem 
que houvesse qualquer alteração da order publi 
3, Ainda mais: caem com orçamentos apresen 
tados, cartegados de projetos de leis e alguns já 
em discussão que lhes não é deafavoravel. 

Reglstramos sucintamente o facto neste arqui- 
vo da historia, que no futuro julgará do fenomeno. 
ocorrido sob o regimen constitucional da nação. 

“Fanto do ministerio Ferrera do Amaral, como 
do ministerio Campos Henriques se ocupou o 
Vecaueiere em devida tempo, à que não chegou 
à acontecer com o ministerio Sebastião Teles, 
dl sua pouca duração periodcidado desta 
revista mal lhe permibr faselo com oportunidade, 

e minsterio, presídido pelo s€, general Se- 
bastião Telles que, como ministro da guerra, f- 
zera parte dos ministerios Ferteira do Amaral 
Campos Henriques, compor-se dos srs. conselhei 
ros Alexandre Cabral, pasta do reino; conde de 
Castro e” Sola, pasta da justiça; Soares Branco, 
pasta da fasenda; Azevedo Coutinho, pasta: da. 
marinhas D. Luiz de Castro. que formava parte, 
do ministerio demvssionario, reconduzido na pas 
ta das obras publicas, e D João de Alarcão, nas. 
mesmas condições, passando para a pasta dos es- 
range 

Este ministerio organisado com bastante dif- 
culdade, viu-se obrigado a depór o seu mandato. 
nas mãos de El Reb pelo motivo mais cias e 
Singular que se terá dado num governo represen- 
ato, e foi o da sua maioria parlamentar não 
querer discutir com as minorias, tornando se as- 
sim impossivel a vida parlamentar do governo 
perante à camara dos deputados, tendo à mó par 
te desse governo sabido dessa propria maioria 

E" claro que não tendo o governo votadas as. 

indispensáveis para govêrnar, e enten- 
EURei mão dever adiar nem dissolver as 


Paglaeno, ministerio demiluae. 
EiRes comltou enão 0a varios chefes pol 

ep camas do o É O e coalho Ay 

lxu de Lima para formar governo, bonra que O 

antigo, nunes, dos estrangeiros ao 

inindo depois de Iaboriosas e demoradas diligen- 


cias organisar um ministerio composta de eles 
mentos extra-partidarios ou féra da vida ativa da 
política, sem compromissos. 

“"Assih, O novo ministerio, tendo por presidente. 
o sr; conselheiro Wenceslau de Lima, com à pas- 
ta do reino, fico organisado da seguinte fóemas 
srs. conselheiros dr. Francisco José de Medeiros, 
justiça; Francisco de Paúla Azeredo, fazendas 
Caros Roma du Bocage, estrangeiros; general 
Elas Cardeira, guerra; Terra Vianna, marinha, 
e Antonio Aliredo Barjona de Freitas, obras pu. 
blicas. 

Do sr. conselheiro Wenceslau de Lima tem 


tuados jarisconsutos do fra português, e atual, 
mente juiz da Relação de Lisboa, 
publicações suas conta um livro, Sentenças, de 
notavel valor jurídico. Principiou sua carreira par- 
Tamentar em 1879 eleito deputado, que 0 foi em. 
sucessivas legislaturas, chegando à ser primeiro 
secretario da camara, e em 1904 elevado à par 
do reino, Parlamentar muito notavel, mais. se 
motabilisou ainda na discussão da lei de impren- 
sa, do ministerio João Franeo, a qual combateu 
um mvemoravel discurso afirmando suas ideias. 
liheraes, quê tambem demonstrou na apresenta- 
«ão de “um projeta de reforma do Juito de Ins- 
trução Criminal, 
Mimameno apresento 4 camara dois pro: 

tos de reforma da policia e da reorganisação 
judicial, O ar, conselheiro Medeiros é natural de 

“alle Passos onde conta grande influencia poli. 
ticas 

O sr. conselheiro dr, Francisco de Paula Aro. 
redo, ministro da farenda, É major graduado de 
engenharia, € foi um dos estudantes mais dit 
na do curso desta arma assi como da curso de 
matematica da Universidade de Coimbra. Lente 
a segunda cadeira de fisica da Academia Polito. 
Cnica do Porto, tem exercido est logar com no. 
tavel, competencia, substituindo por vezes seus. 
“colegas em ontras Cadeiras sempre com distinção. 

O sr conselheiro. Azeredo nasceu no Porto, 
“onde é altamente considerado, o Alho do sr condo 
“te Sumodães, bem conhecido em todo o pais pot. 
sua grande ilustração e respoitabilidade, O novo 
ministro da favenda sem ser poltico Miado em ne- 
nhum partido, teim, comtudo, revelado suas dias. 
liberaes, e aceitou à convite do st, Wenceslau do. 
Lima, por muita. amisade e dedicação pessoal a 


digno con- 
seu ilustre 


tambem ao estudo da política internacional, tendo 
representado por varias veles o governo portuguê 
em congressos no estrangeiro, assim como à So 
cledade de Geografia, de que é um dos diretore 
e vice-presidente. Por isto se vê que não será es 
tranho aos negocios da sua pasta, hoje segura- 
mente uma das mais dificeis de bem desempenhar 
nosso país, dadas as relações que tem de 
tar com as potencias estrangeiras, com as quaes. 
n a concertar tratados de comercio inadiaveis, 
resolução de muitos problemas economicos, 
Além da questão colonial que ocupa ns atenções 
de todas as chancelaria, como expansão das na: 
ções da Europa que pretendem estender seus do: 
mínios para além-mar, onde tanto temos que de- 
fender. r 
O problema colonial não é hoje menos impor: 
tente” em nosso país do que o fazendario para o 
equilíbrio das nossas finanças, ponto está que um 


e outro sejam tratados Á sua altura pelos titula. 
res das respetivas pastas. E 
U novo ministra dos estrangeiros foi eleito de- 


putado pela. primeira vez para a legislatura de 
TBêi a 1887 e de novo voltou à camara de 1899 à 
1894. Atualmente é par do reino por sucessão de. 
seu pae. Tem desempenhado importantes comis- 
SSes/de serviço inherentes á sua arma e quiras 
“liplomaticas sempre, com intelligencia e elo. E” 
cemandante da Escola Pratica de Engenharia de 
Tancos, e vogal da 24 secção de estudos do con- 
selho. oral. do, excreito, É” ajudante de cam 
honorario de ELRei e condecorado com var 
ordens portuguêsas e estrangeiras. 


O novo ministro da guen 
neral José Manuel Elvas Cardeira, 
distintos ornamentos do exercito português, 
gosa de justa e elevada considera 

“omo militar estudioso é 


grandes merecimentos, 


de provada competencia, atestad 
perior como se tem desempenh 


espinhosas comissões. E 


dade e energia a par de 


ão de Tron 
teiras, Foi chele de gabi 
nete do miniitero. da 
à Ínlocido general Fran 
cisco. Maria da, Cunha 
sair como fo chefe 
divisão milit sê Agora 
eta diretor geral dos 
à qual tem a sou cargo à 
organização. da “dofeza 
do pala 

O gr. dr, Manuel Terra 
nheiro disiidnimo ento 
do Instltto India 
“o Porto, sendo formado 
fia pela Universidade de 
Coimbra, tendo tambem 
o curão na Escola 


is. Tem exercido im 
tantes. comissões. de 


serviço. publico, entre 
elas a de diretor das ca. 
minho de ferro últrama. 


a do. membro 
di contolho superior de 
instrução publicas Foi 
deplitado: du. etries em 

4 imãs dissolvida a 

to. Or. Pereira Vian 
nã tem vista ilustração 


lotes de natural. intel 
vencia, 
O sr, conselheiro coro 
nol Antonio Alfredo Bar 
fi 


dona de E 
a obras publ 
lho “do falecido 
mentar e ministro deste 
apelido, Nasceu em Li 
boa à 1 de abril de 19 
e foi extulanto lauread 
militar 
dos fund 
vista de Crencias il 
lares, em SAS 
Pela prin 
putado em 188, 
Tou um projeto 
obre instrução mil 
cm 1893 apresentou du 
dra gue camara, 
nheiro ar. Moreira 
Mota, para a crenção de 


1 
ei pelo minist 
obras publicas Ca 
Lobo de Avila, hoje fal 


agri 
nicola, empenra-se pas 


da a lei de 3 de ab 


obras públicas. Em 1903 
dor de Cabo Verde, onde 
do que aprese 
do seu governo 


tou o encargo, para 
€ prevista coli 


ceder o adiamento 


estudar as propostas 
À outra garant 


do de dificeis e 


ardeira esteve algun 
inisterio dos estrangein 


Exrosição:pn SocieonDe DE BeLns-Anres Do Porto eric de alguna 


nã 


de arte, melhorando. sucessivamente de f 
à Lopes Marques de Oliveira 

a se ne uma Sociedade de Do 

À ultima, se afirmou por nó (Ei 

Sobre esta exposição publica 0 nosso colega 


avel progresso, con 


Ace 
Brito, 


do pintor José 
À quem a 


O pintor José de Bri 


os em Paris, vivend 
clusivamente do. pin 
cel; e os criticos imbecis 


a capital! Irancêsa tra 
maver do fanalêmia e o 
Domingo de. Pascoa 
obras. que seriam bas 
tnçlia de dim artista ol 
Depois. prosegue ma 
apreclação do ouros é 
Candido da Cunha 
clemoradamente fixado 
toa da it, 
rãs crop 


pelos. campos, 
obre a terra que adoi 
que alor 


que 
trabalhos» 
solicita a nossa niend 
é vom fatendo uma bela 
À admiravel pintor da 
Ealrada dos Barcos eta 
por muitos uma indivi 
dualidade perdida” pará 
sejamos quer continua a 


súbito, um 


neste certaimen é das 
mais elevadas, e dá lhe 
à direito a reiv 

os cantempo 
mroso logar que Me 
pertence, pelo valor (la 
sua arte aan, tão equilh 
nrada e tão sincera.» 


Rermaro Do sn. J Conbiwrexu — Quadro de João Augusto Ribeiro 


Tem se dedica lo ao estudo das quest 
do parte “no, Congres 

que fosse promulga 

896, pelo 'r conse 
lheiro Campos Hentiques, ministro, então, 


Exposição da Sociedade de Belas-Artes do Porto 


Ide tica co 
posse das 


Es 


o que se realisava em 


evo até fins de 1904, 
iborado relatorio 


que sr; conselheiro Wen E apoios rar 

sau de Lim consegui formar com elementos 

ovos & que oferecem garanta 

ana, à politica português 

só com certas garantias d 
a pás desen 

o de perder seu tempo « 

balho, em presenca. do parlamento dado o des 


guen 


em nosso país, onde ainda 
à Arte seria apenas uma aspir 


Devemos crêr que 


Das senhoras, D. Au. 
relia de Sousa e D. Mar 
arida Romão merecem 


ser especialmente mota 
das 
De indole inteiramente diversa, a obra das 


D. Aurelia de Sousa, cojo talento varonil a cf 


it a mato, encontra 
e na plena 
dades; e D, Aa 
os ars, Lucio Junior é Henri Hu. 
discinalo de Arthvr Loureiro, se podesse exclui 
se srabalha com uma grando fé, € a sua Obrá 
da ver mais pele» 
Eduardo Moura expod um Juterior rea 


da R 
quadros d 
mesma a sua sinceridade 


sDoEN 


Exposição da Sociedade de Belas-Artes, do Porto 


a publica 
Porto o 
que neste país lutam 


Lopes— Um wrenton, quadro 
DA Ribeira (Potro), quadro 
de José Brito — Prsutixos Mansos, quadro de João Ribeiro — 
Taucno Do Auzixio, guadro de Candido Cunhas 


Biblioteca da Infancia 


Eis o titulo d'u 
ma biblioteca que 
propõe minis- 
trar ás  creanças. 
leituras sans e 
instrutivas, que 
lhes auxilie pro- 
ficuamente a 
educação, ele- 
vando lhe os sen. 
limentos para tu-| 
do que é moral, 
que é belo, que é 
grande, como mo. 
ral, belo e grande 
deve ser o amor 


Vicrou Rineito 
Ei mo trabalho, o 


amor á terra em 
que nascemos, e se chama patria, altar em que 
seus filhos se sacrificam para dar força e gloria 
á mãe commum, 

Biblioteca da Infancia é o título generico que 
os fundadores puseram & serie de livros que se 
propõem dar 4 estampa, e com que dedi 
pelos jovens leitores w fazerm, apresentando lhes. 
edições tão bem escolhidas no texto como apri- 
moradas na execução artística de novidade e de 
bom gosto 

O diretor literario desta biblioteca é o nosso. 
presado amigo sr; Victor Ribeiro, da Academi 


A Raimata Santa Isantt. 
ENITA A BATALIA NO CAMPO DE ALVALADE 


Real das Ciencias, é tanto basta para, antecipa- 
damente, se saber o escrupuloso cuidado e bom 
gosta literario com que preside á escolha dos as- 
suntos, 

À direção artistica é do nosso velho amigo Al. 
fredo David, que é tambem o proprietario da Bi 
blioteca da Infancia, e cujos creditos de artista 
encademador, bem conhecidos em todo a país, 
mais e melhor se firmam na arte e bom gosto das. 
encadernações destes livrinhos, verdadeiramente 

raêntes, acrescendo a execução tipográfica em 
magnifico papel, que dá uma edição de luxo, do. 


custo apenas de 300 réis, o que é, por assim di 
zer, um milagre de livraria no mercado português, 
Os livrinhos da Biblioteca da Infancia tormam- 


se assim o melhor brinde para 
creança, se é que os adultos a 
tambem, porque ninguem desdenha do que é 
realmente bom, é não abundam por ahi tantas 
leituras boas, que não nos consolemos 
instruamos. com o resurgir de textos de autores 
de reconhecido merecimento Hterario. 
E: nesses autores, como Her 
Rebello da Silva, Oliveira Martins, Pini 
gas, ese. que o sr. Victor Ribeiro vae respigar os 
excerptos que compõe os livros da Biblicteca da 
Infameia, intercalando tambem excerptos de auto 
eiros. como Victor Hugo, Daudel, 
Trueba, Madame Collet, Madame" Robert Hals 
etc, formando deste modo uma coleção interes: 
nente instrutiva. 


ão vão apre 


ima a par de amen 

O primeiro volume publicado da Biblioteca da 
Infancia, dá já uma boa jdeia do seu fim educa- 
tivo e de amena leitura. Assim, intitula se Narra- 
tivas é lendas da Historia Patria — Conquista e 
organisação do reino de Portugal. 

Este volume é formado por excerptos de An 
nio Feliciano de Castilho, Alexandro Herculano, 
Pinheiro Chagas, Bernardino Pinheiro, Oliveira. 
Martins, Benevides e Zeferino Brandão, | Egas 
Mo 
conquista do territorio. HI At 
Gil. Lenda do seculo XH 1V O bom rei D. Di- 
migo VA Rainha Santa, VIA Batalha 
VIT D. Ignez de € 

São estas n 
retratos, vistas, e reproduções de quadros hist: 
ricos, estes muito nossos conhecidos, que nos en. 
cheram de saudades pelos bons tempos 
do" nosso buril hoje apenas uma recor- 


dação queri 

Alguns desses quadros acompanham esta noti- 
specimens das. 
da Infancia, e são cui 
tudados nos usos e trajos das épocas, por Manel 
de M; 

Não é menos importante esta circunstância 
num Livro de educação que assim vae espurgado 
de  ecros de jndumentaria, em que, infelismente, 
abundam muitas composições históricas. que te-. 
e passam em julgado sem reparo, como 


avuras que ilustram 


adosamente es 


poz e desenhou. 


os ist 
se a educação artística fosse coisa de pouca monta. 
E os poder annunciar a nossos leitores. 


uma obra tão interes 
conjunto de arte e elegancia que tod 
apreciar porque 0 seu preço che 
bolsas, é nem de outro miodo ella poderia utiisar 
ao grande publico, e ser pratica, pois de livros. 
bons e economicos é que precisamos para nossos 
filhos, que pas 

obrigados de ensino, que à cormucopia da pedago- 
gia Jança oficialmente no mercado sob mil pre. 
testos quasi sempre desprovidos de bom criterio, e 
obedecendo mais 4 ileia de cada qual fazer o 
nte ao espirito de 


nte. como proveitosa, num 
dem 


os livros 


exploração bem basta 


seu negocio, do que propriam 
bem e sinceramente educar a infancia; e quando 
isto acontece com os livros oficiaes, que deviam. 
«er inteiramente indipenidentes de qualquer fito 
de exploração, que dirimos desse entame de 
publicações livres com que se pretende educar?. 

Mas não é nosso proposito faser agora aqui a 
critica dessa monstruosidade de teorias mal degi. 
ridas, nas simplesmente apresentar a Biblioteca 
da Infancia que realisa grande progresso torn 
do os seus livrinhos atraentes sobre todos os pon- 
tos de vista. 

Daqui em deante já as mães de família encon 
tram livros portuguêses, verdadeiros mimos com. 
que brindar seus filhos, não precisando recorrer a 


UMA BATALHA COM 08 MOUNOR, NOS 
DO Atruriso 


livros estrangeiros, que 0s pequenos não ento 
dem ou a outros só de estampas, que não dos- 
pertam o gosto pela leitur 

Felicitamos os benemeritos fundadores da Bi- 
blicteca da Iofaneia, que bem merecem o agrá 
decimento e simpatia do público, pela béla ideia. 
que tiveram em publicar estes bons livros educa- 
tivos, no tempo em que mais se fala do educação 
e menos se educa, numa desorientação fu 
que tudo baralha e confunde, 


Assassinaro vt D, Inez mis Casti. 
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A Festa da Flôr 


Iniciou se este anno a Festa da Flor por expo- 
ções de flóres nos mostradores dos principães. 
estabelecimentos da Baixa, em quinta feira da 
Ascensão, apresentando-se alguns ornamentados 
om muto gomo destacando de b Parr em Li 

Sa, em que figurava um manequin o milagre 
das'rosas da rainha Santa Toaber “ A 

à proposito da Festa da FJOF, lembra-nos unia 
poeta, mimo de graça e singelcso, pablicada, em 
1838, tio, Paitoraa, do celebre orador sagrado 
é poeta Silveira Malhão, que foi cognominado o 
Lacordaire português, autor da Aldeia Cristan e 
dos Seres dir Alte. 


A ESCOLHA DAS TRES FLORES 


Uma for me fez presente 
e tres flóres delicadas, 
Todas diversas nas côres, 

Na belleza variadas. 
= Qual de nós, me disse a esponja, 
E primeiro à vor ergueu 


de nó e agrada mai 
verdade, 
he respondi — 
Não symparhiso contigo, 
Não posto nada de ti. 


E a qual de nós— disse a rosa — 
Presa mals teu coração? 
Anda, falla sem rebuço, 
Dise à tua opinião. 
— Conheço bem — lhe tomei — 
que 1 fre mi fôr, 
e és rainha, & tens O aceptro 
Do grande imperio das ves 


Tens bella cbr, prato arôma, 
e outras graças Immortaes; 
Mas ainda ha outra for, 
Que miagrada muito mais. 


Amarola como a esponja 
E 
JE o jade enero 
À cor da rosa tom. 


jado 


— Ei ai porque te estímo, 
(Para o jasmim 


Não queres ter primaria 

No meio das outras Nôres, 

Córas de pejo e vergonha” 
ando te tecem lovôres 

emblema da innocencia, 

Tens a corda singeleza, 

Outra fr egual a ti 

Não gerou a natureza. 


Suveima Mainão, 
Raio ti 
Um heros!! 


O combuio corria ainda na escuridão dá noite, 
apitando, No trepádar suave do sleeping cu 
gilerá me, vestiame rapidamente é passei ao 
núnie, um. ereado accoreeu à quem pedi o tradi 

-ional Café e coghãe, N'esse momento, a acção 
vigorosa dos frelos automaticos fez estacar subi- 
tamente 0 trem e uma voz sumida é lenta, em que 
se traduria todo o enfado d'um labor penoso é 
mial remunerado, bradou : Pampilhosa! 

Saboreava eu o meu Cognac e atravez os altos 
vidros lia vêndo na vacilante iluminação da 
lviste gare, passarem negras silhuetas dempre- 
gados, quando de novo o meu apparatoso com- 
Panheiro de viagem apareceu, Era um homem 
suave, de fallas meigas, face cuidadosamente es- 
canhoada, cabellos louros empomadados, aparta: 
dos sobre uma testa ampla. Tinha uma certa dis- 
tineção. Falava: muito, mas apezar disso notava. 
selhe uma certa reserva, As suas aventuras, que 


O seu aspecto meigo e suave contradictavam, eram. 
innumeras; dizia-se possuidor de vasta fortina, e 
além do francez em que se expressava correcta. 
mente, falava tambem o hespanhol € o inler. 

Tinha viajado immenso, eram lhe tão familia- 
Es Os grandes expressos, como os monumentaes 
transatlánticos, À sua grande decisão assombra. 
va me, a mim, pifo e lamecha latino, e julguei 
vêr nie um principe russo em eterno exodo: 
rativo pelas Suas ideias avançadas, € por isso à 
minha admiração por elle ainda mais se elevou, 

É recomeçámos as eternas palestras emquanto 
ao longe no extremo horisonte hiamos vendo nas- 
cer o dia numa escumaralha de luz, que ainda 
vaga e jncerta iluminava já uma payiagem rio- 
nha de contornos vagos e esbatidos. O sol ergue. 
ra de é wfum abraço meigo envolta o comboi 
mum dilavio de lur rosada é forte. Caras de via- 
Jeiros “mostravam se, admirando a campina de 
opulentos verdes por oade corriamos a toda a ve-. 
locidade. 

O meu companheiro continuava a fallar das. 
suas enormes. viagens, que me assombravaro, à 
mim mesquinho viajeiro, de que Paris, fra, até 
cutão, a arrancada mais longa. Descrévia me a 
sua última digressão ao Klondyke, à pais do 


fizera maravilhosa fortuna e das suas 
caçailas no FaP West, dude  operára prodigios. 
Toda à universo lhe era familiar e por sso tão 


depressa admirava 0 Niagara Fals's e o Pão d'As: 
sucar, como 0 lago dos 4 cantões e o Rheno. 

verde Escocia con tão bem como as arei 
ardentes de Dar er Salam. Tinha admirado os 
loriosos nascimentos do sol no. 


num dengalow de Bombaim, Vita dançar as 
Molsmées pequeninas e graciosas de Yokohama 
é os can cons infemaes de Montmartre. Jorna 
deára à dorso de camelo na Arabia ardente é 


estupendas. e exoticay quando O ereado nos 
veniu que entravamos na gare. E foi no meio da 
balbunkia febril da chegada, quando as mãos im: 
plorantes dos eceados nos exigem a gorgeta 
“mãos autoritárias do fsco nos revolvei às mal; 
a par para Londres espe a 


neladas, pei 
mando do honorable Harwey, um velho e interes. 
sante homem do mar. A manhã estava fresca, so. 
prava uma ligeira brisa do morte que areepiava 
levemente as aguas tranquillas onde estavamos e 
punha vivas colorações rosadas nos ador 
nois das passageiras. 

Eu continuava passeando no spardeeh, quando 
o meu apparatoso companheiro appareceu. Ves- 
tia agora um completo arul e o seu bonet de pal 
de vernis, davalhe um vago aspecto de start. 
E contava-me já não sei quantas espantosas aver 
turas. marítimas quando ums campainha forte. 
mente agitada por autentico stwart, convidou os 
visitantes a sahir. 


nºum mar de rosas, o navio todo iluminado € 
cheio de animação titha um aspecto deslumbrante 
é feerico. No salão à orchestra dos tçjganor (adia 
emier nos violinos deliciosas valsas dê Strauss « 
Waldeteaiel. Pares voltcavam lentos e írion. E 
até alias horas me demorei no bar à ouvir a es: 
paniosa historia do meu heroe. Deportado politico 
da bri, ola dp a Era co a 
ão, batera-se no Yalú, e Port Arthur, vero 
fiera, depois de fugir mysterionamente dal, à 
So Peaeesburg, onde fora nibilita, e preparára 
um attentado que descoberto a fizera temer da 
policia do se pais € procurar na America do 
Norte, um asso seguro, € por confiar em mim, 
homem de ideiaes vastos, por fso ali em frente 
do surto hampagne que fervilhava nas taças e 
m'aquelia immensa e magestora solidão das aguas 
me faia a vera hioria das suas atiribulações. E 


eu já quasi o não ouvia sentado no ampla fiuteil, 
poi dgceménto embalado pela trepidação do sa: 
io pensava. no nirvana. e na inanidade das 
terrenas consas. 


Devia, ser éssa a nossa ultima noite, no toa, 
pois O uronia deveria ear em No od nó 
gate arcar Go Crer Cote 
bine para me deitar. É 


De repente vént um violento estrôndo, o navio 
tinha sofrido de certo avaria grave, salte espavo- 
rido, Em cima Fazia se já aquele movimento pre. 
cipitado « anigustioso das grandes catasiraphes, 
Corri ao salão, em cuja meia, obscuridade os 
starts se agitavam gritando, Passage 

tos sabiam das cabines, lidos, aterrados, Ouviam. 
se lamentos é gritos em varias Higuas. Na tolda, 
à marinhagem não perdera ainda o sangue rio e 
os oficines fariam se facilmente obedecer. À faina 
era safar os escaleres. O Aurania solrera um for. 
úissimo embate pela traves, junto à casa das ma. 
quinas, e estava rremediavelmente perdido, ceme. 
Gando a afundar-se lentamente, 

Na tolda bia agora um movimento louco, ace 
nas horriveis, gritos lancinanes, à que um ceu 
sereno, limpido e estrelado favia extranho co 

aste. O mar estava, perfeitamente chão o que cra 
circumstancia favoravel, 

E q meu heroe! onde estaria? De certo no 

local mais perigoso, cheio de abnegação, salvando. 
ente 

“De súbito, um feixe de luz bran 

fortemente à tolda do navio. Delronte 

enviando-nos a luz dos seus projectore 

um outro grande paquete que nos Vinha soccorrer. 

E o meu leroe? Onde estaria, perguntava eu, 
quando de repeute o avistei de joclhos acocorado 
junta à um albol, o grande homem, mal me viu 
perguntou-me aífico, 

É Vamos para fundo? 

= Ha bastantes probabilidades d 

= Então ouçame. Quero, numa expans 
preima, ser sincera 
ue tanto tenho faltado à verdade, tudo ó que lhe. 

ei era falo, só é verdade ter Viajado e vir da 


dum alto personagem a quem aurripiá 
porta quantia, & todo o seu exodo tinha sido a 
ugir da policia 

Não o acabei de ouvir, diante de mim uma mu- 
ler desvairada crguia uia crcança gentil que do 
olhos abestos sorria inco E nós tres, na 
ancia sofrega de nos salvar, nos afarramos. 
ingote a um, xadrez donde poço depois um es. 
caler da Lucania, o navio salvador, nos recolhia. 

“Agora, no quarto tranquilo d'este hotel em 
Washington, onde repouso d'aquelias aceidenta- 
das peripecias, lembrome do meu pobre heroe 
que eu vi tristemente seguir, logo que chegámos 
a New York, escoltado por dois policenian ameri- 
canos. 

“Tristes ironias da vida! 


Lisbon, Ig 


Arronso mk Casino. 


OS TRISTES 
(Ghronica de Lisboa) 
Por Pranoisco de Barros Lobo 


Já não é a primeira vez que nos referimos ao 
ar; arcos Lobo, porquanto, hão 86 nesta revista, 
mas ainda mais tarde nutm livro por nós publica. 
do — Esboços de crítica — alâmos acerca de duas 
soberbas Cronicas «Paldeis 
do auctor não querer assumir a parermidade dum, 
outro trabalho seu, pois só se assignou Francisco 
de Barros, sendo irmão do saudoso Eduardo de 
Barros Lobo, iterato de alia valia, vulgarmente 
conhecido por Beldemnio. 
“Soubémos depois que ma epocha em que esse 
livro foi escrpro estava o sr. Barros Lobo em con 
“com o irmão e d'abia causada sua resolução, 
esta a quarta obra que o ar aros Lobo 
nos apresenta, pois são d'die: O morgado de S. 
Case O io Jo Ci, Splcios dar cao 


ra Os Estes, annunciando JÁ outro — O luxo, 

Supplicios amor são uma ehrónica d'aldeia, 
iva, buliçosa, alegre e triste simultancamente, 
E” um imajnico. romance em que se salientam 


varias figuras aldeans. 
Tem descripivos de 
primeira ordem que 
do decorrer da leitura 
nos fai, por veres, 
Tecordar a singela pro: 
a de Julio Dinis tem 
intensos lances drama- 


os capitulos desse ro. 
Os tristes, que são 
uma chrome de Lis- 
vivida e palpitan- 
“ste commmo- 
vente emrecho 
Um transmontano. 
que abandona casa 
atérnã a terra que he (oi berço--vem para a ca- 
Bial em busca, de fortâna que à mua ingenuidade. 
Tuppõe ser Tail de conseguir, concedendo lhe as 
Veltucas mais completas, De fatalidade em fata- 
tia oceasião em que julga baver 
te que sonhára, mas é exactamente 


Bannos Lon 


esa 
E em seguida, tardament, a el 
Sa oque a ig fada come O 
Erediva mivima degradante auspeo 

"em do romands = que é dedicado ao conse- 
Iheiro sr, Teixeira de Sousa ser escripto com 
lewesa, tim as observações sobre polia, exe. 
cio e polia justas e inter 

ele boto paginas do dexcripeivo, sendo o 
capo em qua Jesreve a cata cheio dl obs. 
vação e minaciosidade 

Fl figuras do romance são E jaEserAn O 
peincipalmanto o protogonita José Ermida, o 
Eotdada eo policias o-109 — to é Dagrante de 
vendáde, ' 

De teu à impressão que a leitura dô romance 
nos produ não é mf, Mas = e com toda lua 
à confessamos — a chronica de Lisboa é inferior 
ds elronicas aldeia que Iêmos com bastanto 
grado 

exatos ser tão rudes na noma opnião ao cor 
rer a pon, nas abas sinceros. 

A ação é da Livraria Central do nosso part- 
colar amigo Gomes de Carvalho e é nitid, e 
tando ada exernpar seiçcenos réi 

o sro arroio = dE quem Rostosamente 
ubildenon Petro =— agradecem a amável 
Siler dos exemplares con que ditiogui o di 
Teclor ema tevita quem ema estas deseo- 
Fraca Tinbas e pede desculpa. da aus. op 
nião tão franca, demais talvez. 


go eai 


Hennique Marques Jumor. 
np 
A casa submarina 


Max Pernberton 


(Continuada do nº 1095) 
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extraordinarias 


Col 


Quando Seth Barker gritou que um barco 
tinha dado contra os rochedos da ilha princi- 
pal, não necessito dizer o que em acto cont 
nuo fizemos, sendo como eramos, marinheiros. 
inglezes, 

Apenas ouvi aquella voz de alarme, gr 

— Aos escaleres! 

Cada um dos marinheiros correu logo ao 
seu posto. 

Estayam excitados, não o nego, mas nenhum 
foi capaz de soltar uma palavra, e todos 
aguardavam a espectativa, emquanto eu com 
o oeulo na mão, fazia a diligencia por desco- 
brir o barco é saber o que se passava. 

do pé de mim, Mr, Jacob e Peter Bligh 
esquadeinhavam tambem o mar e a costa. 

N'um momento percebemos tudo é tomamos 
uma resolução. 


Ha um navio nos recifes, isso não resta 
duvida, e pela mastreação, parece ser o Santa 
Cruz com que cruzamos esta tarde — disse 
Jacob, e proseguiu depois: — Esta costa é 
bastante perigosa. olá se é! 

— Pois sim, más cheia de gente de bom 
coração que faz fogo contra naufragos — ex- 
elamou com ar escarninho Peter 

Ao principio não quiz crer no que elle di- 
zia, mas passados poucos minutos, não tive 
remedio senão dar-lhe razão. 

— Céos! — exclamei. — Não pode ser, Pe- 
ter. e sem duvida... são liros que se ou- 
vem... a não ser que o meu ouvido me en- 
gane... escutem!... 

Encontravamo-nos todos reunidos, escutando 
com aquella anciedade com que se escuta o 


“respirar sulfucante de um moribundo, ou os. 


ruidos que interrompem a serenidade da noite 
é que alemorisam as almas supersticiasas. 

Às detonações enviam-se” claramente, e 
via-se relampejar aqui e ali, em todo o re- 
eife, quando as espingardas descarregavam, 
revelando assim a horrivel tragedia que se 


—Os bandidos que vivem na ilha, es- 
tão fuzilando os pobres naufragos — gritei. — 
Se já se viu um acto mais sanguinário! Va. 
mos, rapazes! .. Escaleres ao mar! Temos 
de ir dançar ao som da musica que estão to- 
cando lá nos rochedos! 

A tripulação estava a postos para arriar os. 
escaleres, quando Mr. Jacob, tocando-me no 
hombro, deu contra ordem, coisa que nunca 
até ali o tinha visto fazer. 

— Perdõe, capitão — disse elle. — Não ha 
embarcação que possa prestar auxílio ao 
Santa Cruç esta noite. 

— Porquê, Mr. Jacob? Porque diz o senhor 
isso? 

— Porque já está onde nem o senhor nem 
eu desejamos 

Dei um salto como se tivesse sido mordido 
por uma vibora, e tomando novamente o oculo, 
comecei a prescrutar o recife N, para vêr se lo- 
brigava o barco ali encalhado. Mas não se 
viam vestígios delle. Tinham desaparecido de 
todo, n'um abrir e fechar d'olhos, sob aquella 
enorme massa de agua. 

Parecia que sob as ondas se ouviam, como 
uma lamentação em espirito, os dolorosos gri- 
tos de agonia d'aquelles que se tinham afun- 
dado com o barco. 2 

— Deus esteja com elles e castigue seve- 
ramente os seus algozes! — disse Peter Bligh. 

Mas Mr. Jacob continuou falando com a 
sua habitual prudencia. 

— Estamos a quatro milhas da costa, e a 
lua vai occultar-se dentro em dez minutos. 
Mesmo que quisessemos, não poderiamos che- 
gar ao recife, e ainda que o fzessemos já não 
encontrariamos ninguem vivo. Este mar é ca- 
paz de despedaçar a melhor lancha que se 
aventure a atravessal-o, e dentro em pouco 
o vento será ainda mais forte. Que faremos 
agora? Temos amigos nossos a soccorrer e 
não devemos fechar a porta que a Providen- 
cia nos abre. Não quero dizer nada sobre 
sentimentos de humanidade, capitão; mas o 
que digo, é que não me agrada muito ir agora 
pescar cadaveres à agua, quando posto ajudar 
as vivos em terra. 

Achei sensato este argumento e não dei 
mais palavra à tal respeito. Nenhuma embarca- 
são pequena se aguentaria junto dos cachópos. 
da parte N. da ilha, com o mar da maneira 
que estava. 

Se aquelles malditos que faziam fogo so- 
bre os infelizes do Santa Cruç, se estavam 
refastelando de carne humana Como abutres, 


era provavel que a ilha principal estivesse li- 
vre e desembaraçada, para podermos desem- 
barcar sem nos encontrarmos com elles. 

Talver se nos não deparasse uma occasião 
tão bia como aquella, para isso. Nunca me 
arrependerei de fazer tanto caso das palavras 
que Mr. Jacob me disse n'aquella noite, 

— Tem razão como sempre, Mr, Jacob, dis 
se-lhe eu, — Não tenho direito de arriscar a 
vida dos nossos companheiros. n'uma empresa 
probleumatica. O vento já sopra (orte bastante, 
Conforme prognosticou. (Ns que vão à terra 
que saltem já para a lancha, — segredei-lhe 
ao ouvido. 

E voltando-me para o resto da guarnição: 

— Rapazes! O melhor barco construido em 
Southampton não poderia navegar com o mar 
que faz deste lado dos. recifes. Gostaria, de 
ajudar os nossos camaradas, mas as probabi-. 
lidades não estão do nosso lado. Ha ali tam- 
bem, uma nossa companheira, que necessita 
de auxilio. Vou a terra por sua causa e tenho 
a certeza que durante a minha ausencia, to- 
dos cumprireis o vosso dever a bordo. 

Estas palavras fizeram com que soltassem 
um grande hurra, que me pareceu uma lou- 
cura n'aquella oceasião, e me deu bastante 
trabalho para acalmar. Por felicidade. a Jun 
estava areste momento encoberta por Uma nu- 
vem € no mar havia densa escuridão. 

A bordo do Cruzeiro do Sul não tinhamos 
um “unico farol aceeso. nem pequena (resta 
que não estivesse tapada para não deixar pas 
sar a luz. O clarão que poderia sabir pela 
chaminé, não era coisa que chamasse à atten- 
ção de terra. 

E quando os cinco (porque tambem leva- 
mos Harry Doe) nos mettemos na luncha e 
aprodmos a Oeste em direção à ilha, per- 
demos logo de vista o vapor. 

Deus sabia que estavamos destinados a não 

mem no mar nem junto ilha. 

Como disse, o vento começdra a “soprar 
mais rijo desde o pór. do sol. e ao dar as duas 
badalada: do sino de bordo para. rendor a 
guarda, que foi quando embarcámos, o mar 
estava. bastante ficado « perigoso para nave-. 
gar nºuma Jancha como a nossa, em direoção. 
a uma costa desconhecida. Sempre julguei ter 
sido um pouco de sorte e não de direeção, o 
“chegarmos salvos à ensendasita. 

Saltâmos em terra todos molhados, é ver- 
dade, mas contentes e satisfeitos por 6 termos 
feito a salvo, é fomos refugiar-nos na prai 
ao pé da nossa conhecida escada de madeira. 

Nesta pequena. enseada, encontrámos tam- 
bem refugio para a lancha, que arrastamos 
para a praia afim de ficar fóra do embate 
das ondas, prontiicando-se Harry Doe de a 
guardar À vista até nós voltarmos 

— Se houver perigo dispara um tiro — lhe 
observei eu, — Esse será o signal de que corres 
algum risco « precisas soccorro; se disparares 
dois é para nos retirarmos d'estes sitios, Mas 
não o deves fazer senão no ultimo extremo. 
Tenho esperança de que saldaremos bem as 
nossas contas e que não haverá necessidade de 
taes signos. 

Respondeu-me com um «sim, meu capitão» 
doloroso como um gemido, e nós quatro, Pe- 
ter Bligh, Seth Barker, Dolly e eu, trepamos 
quasi de gatas pela escada, e em breve nos. 
encontrámos sobre o alto dos rochedos. 

Dizer que o córação me subia até á bica, 
não seria rigorosamente exacto, porque até 
hoje, nenhum homem me metteu medo, nem 
mesmo uma fera ou o diabo, e certamente que 
não começaria a tel-o aquella noite, Mas re- 
cordando as scenas que tinhamos visto no res 
cife, as palavras mysteriosas de Ruth Bellen- 


O OCCIDENTE 


den, é o que nos tinha succedido, a mim e à 
Dolly a ultima vez. que estiveramos em terra, 
não será para admirar que o coração me ba- 


tesse “um pouco: mais apressado do que o 
usual, e que de vez em quando levasse instin- 
clivamente a mão ao revólver 

Imagine-se a soena + 

Nove horas de uma noite escura como breu; 
um bosque cspes 


com arvores que pareciam 


de quem andaria pelo bosque; nem em volta 
de nós, nem por baixo do abysmo. 
Quem não teria guardado sil 
circunstancias, ou 
xdes de que esta aventura. poderia acabar 
e que entrava no possivel não tornar- 
mos a vêr a luz do sol? 


(Continia.) 
RICARDO DE SOUZA. 


me 
CENTENÁRIO DA GUBRRA PENINSULAR - 


O Santo Antonio do Regimento 49 co Cascaes 


E no dia 13 deste mez que a egreja celebra a 

festa de Santo Antonio de Lisbon, o taumaturgo. 
tão popular em Portugal como cele. 

Malia, que reli 

sumptuosa. 


nora 


no Rectuexro 


Gaspar Pinto Teixeira « aravare 


Fazendas modernas para à estação de verão 


GRAVATARIA 


Rua Augus: 245 e 247 - LISBOA 


PEUA DE ESA DIGESTVA "pci ds mo 


A agua mals barata que se encontra é venda — Garrafõos de 6 litros 120 réis 


jundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta 
a e de efficacia em ré e 
cofficilmente analysadia 


DEPOSITO GERAL; Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


E. Santos & Freire 
LISBOA 
Camisaria, gravataria, lnvaria é perfumarias 
Toupas brancas Err ma: 


Executam.s 
baptisados e collegines 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


comignações 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Propriedade das Hortas | 


ularisar as funcções do estomago é | 


Deposito das afamadas rendas de Peniche | 


talhas gloriosas das campanhas da guerra da Pe- 
ninsula, que tornaram celebre este regimento 
De tl modo e ig à ee regimento flo 
riosa imagem, que nele teve à patente de tenente 
e be (oi conferida a cruz de o 


alhas, combates, ctc, em que esta ir 

Rem acompanhou o reg 

so, foram às seguintes 
Batalhas do Tlussa 


Do Nivel 


E bandeira que acompi 
roico regimento 19, estão hoje na cap 
dela de Cascaes, 


de setembro de 1468) 
ou 

oficial 

tifica. par 

alimentaçes 

muito util do que 

a que chegou, e di 


O Congresso Internacional do Gonobra. 
vor À] ra da 


as fraudes. dos. produtos 
ceuticos, dá conta lucida e 


m tudo 


per avel fundador 
da Revista de Chimica Pura e Applicada. 


agrado, como, afinal, acontece 
mestre do in 


Consultorio Demntarxio 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadalphia o Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentes sem dór 
Dentes artiticiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º — LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 820 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, xincographia 
chromorypia, etc, Especialidade cm photogravaras, = Os preços mail ba- 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução períéia 


CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
em todos os estabelecimentos. 


e 


CHOCOLATE —- CAKUL., 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


xigeir pois esta marca 


